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RESUMO 
O relatório a seguir tem por objetivo expor a importância de programas que 
proporcionam a prática pedagógica, como o PIBID (Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência), que aloca estudantes da primeira metade de cursos de 
licenciatura em escolas públicas, viabilizando o contato e a possibilidade de 
compreensão da realidade escolar. Neste caso, discorre-se sobre a prática da 
interdisciplinaridade entre as Ciências Sociais e a História, tanto na articulação 
teórica quanto em sua execução prática. O PIBID da PUCPR optou pela 
metodologia de projetos de modo a obter êxito na articulação entre ambas 
disciplinas e resultar em um “produto final” na relação entre os estagiários, 
professores e estudantes. Discorre-se sobre a utilização dos artifícios da história oral 
e reconstrução social e urbana para execução prática desta interdisciplinaridade, 
através de oficinas que visavam metodologias pedagógicas ativas, proporcionando 
um primeiro contato com a sociologia para estudantes do nono ano do ensino 
fundamental. Além disso, pensa-se a importância de programas como este para o 
incentivo à prática docente, bem como vantagens encontradas na execução em 
grupo de um projeto, ocasionando e proporcionando uma experiência repleta de 
autonomia, e, principalmente, a prática pedagógica. 
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INTRODUÇÃO 

O edital de 2018 do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) ofertado pela PUCPR, consistia em um projeto interdisciplinar, iniciado no 

segundo semestre deste mesmo ano, para estudantes na primeira metade de suas 

graduações (segundos e quartos períodos), tendo como tema central o meio 

ambiente. A interdisciplinaridade do programa se deu com o curso de Ciências 
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Sociais em conjunto com o curso de História. Tendo os encontros iniciais para 

definição do escopo do tema preliminarmente na universidade, grupos foram 

divididos de acordo com cada escola disponível, mesclando graduandos de ambas 

licenciaturas.  

É importante destacar aqui o trabalho feito em grupo. A comunicação e 

criatividade tornaram-se pontos essenciais para a execução do projeto. Em um 

grupo com outros 8 (oito) graduandos, primeiramente precisávamos entender como 

realizar uma boa articulação entre História e Sociologia, tanto prática quanto 

teoricamente. As reuniões aconteciam na universidade com todos os bolsistas e o 

coordenador do projeto semanalmente e, em algumas ocasiões, nosso grupo se 

encontrava anteriormente ao horário das reuniões previstas no programa para que 

não atrapalhássemos o andamento dos outros grupos e pudéssemos ter mais 

liberdade na elaboração de nosso projeto. 

O projeto foi realizado no período da tarde, ofertado para turmas de nono 

ano do ensino fundamental que estudavam no turno da manhã, em uma escola 

pública no bairro Capão Raso, ao sul da cidade de Curitiba. Para além da 

preocupação com a adesão e participação voluntária de estudantes em período de 

contraturno, contávamos com estudantes que já tiveram amplo contato com a 

disciplina de história, mas nenhum contato com a sociologia, uma vez que essa é 

somente ofertada a partir do ensino médio. Nesse ponto, foi preciso pensar em 

como, de forma interdisciplinar, apresentar pela primeira vez a sociologia aos 

estudantes dispostos a participar do projeto. 

 

ESTRUTURA NA CONJUNTURA 

 

Marshall Sahlins nos deu aparato teórico para começarmos a estruturar o 

projeto e entender como executar bem a articulação entre história e sociologia. O 

antropólogo constrói seus argumentos tendo por objetivo articular o estruturalismo 

antropológico (de influência lévi-straussiana) com a História. Em seus textos sobre a 

chegada do Capitão Cook ao Havaí, Sahlins articula a tensão entre estrutura e 

evento por meio do recurso à noção de “estrutura da conjuntura” por meio da qual a 

relação dialética entre elementos culturais de inteligibilidade e configurações 

particulares da História ocorrem (SAHLINS, 2008).  
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Pensando nisso, e tendo de tratar sobre meio ambiente, o projeto consistia 

em, através da interação da História com as Ciências Sociais, construir 

conhecimento sobre o surgimento histórico e urbano do bairro. A história auxiliava a 

construção e compreensão dos acontecimentos e mudanças no meio ambiente 

sobre o bairro no qual os alunos estudavam, e a sociologia auxiliava a compreensão 

dos impactos sociais (estruturais) causados pelas transformações urbanas.  

A partir disso, buscamos reconstruir a História e paisagem do local através 

de relatos de moradores do bairro, pensando o artigo “Memória, e identidade social” 

de Michael Pollak, sobre história oral. Nele o autor discorre sobre a memória 

individual e coletiva, onde expõe que existem indivíduos que têm memórias públicas 

mais vívidas do que privadas. No caso de donas de casa, os acontecimentos do 

público são associados a datas da vida privada, assim como, para figuras públicas, 

os acontecimentos públicos são mais atenuados (POLLAK. 1992). Assim, atrelamos 

os métodos de trabalho sistematizados pela história oral, geografia e a antropologia, 

para identificar os principais processos de estruturação de uma entrevista, que foi 

realizada com figuras do bairro. Entre elas figuraram a senhora que vende uniformes 

na frente da escola há anos, o vice-diretor da escola e até mesmo um vereador 

importante para a história do bairro. 

Para que o projeto fosse interessante para os estudantes do local 

construímos a proposta de confecção de um jornal eletrônico, onde estes realizariam 

entrevistas com as personalidades do bairro, com o intuito de transformar esse 

levantamento de dados em uma narrativa sobre o processo de urbanização e 

mudança de paisagem da região. 

Pensando em metodologias ativas, estruturamos o projeto para que cada 

encontro realizado na escola fosse em formato de oficina, cada uma com temas e 

tarefas diferentes. Para nossa surpresa, mesmo sendo em contraturno, o projeto foi 

muito bem recebido na escola, contando com um grupo que variava de 16 

(dezesseis) a 32 (trinta e dois) estudantes participantes. Realizamos, ao todo, 13 

oficinas, de 17 de abril a 26 de novembro de 2019. 

Mesclando dinâmicas de quebra gelo para que os estudantes voluntários se 

sentissem mais à vontade e motivados com atividades mais centradas no projeto, 

iniciamos trabalhando noções como neutralidade, o que são fake news, como 

identificá-las e não propagá-las e como compreender o que são boas perguntas e 
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boas respostas para coleta de dados. A respeito da reconstrução da História e 

noções de urbanização, trabalhamos a importância da História Oral, e a comparação 

de paisagem e momentos históricos, como construção de mercados, igrejas e 

praças locais. 

Nenhuma aula expositiva foi realizada. Todas as oficinas foram feitas 

através de dinâmicas ou jogos que incentivaram o trabalho em grupo, para que os 

estudantes concebessem aquele como um projeto inteiramente deles e, caso 

julgassem interessante, que mantivessem um jornal eletrônico da escola mesmo 

depois da finalização do projeto. 

Após diversos encontros de preparação, as últimas oficinas voltaram-se para 

o processo de elaboração de perguntas pertinentes para a coleta de dados. Com a 

conclusão dessa etapa os estudantes realizaram as entrevistas com as 

personalidades do bairro. O levantamento de dados por meio das entrevistas 

demonstrou aos estudantes a possibilidade da reconstrução histórica através da 

oralidade, bem como a análise social através das transformações urbanas. O 

resultado foi um jornal totalmente concebido e construído por eles. 

 

A PRÁTICA DOCENTE 

 

A comunicação em grupo foi, essencialmente, um ponto fundamental para 

que pudéssemos obter sucesso no projeto. Como os encontros na escola 

aconteciam a cada 14 dias, as reuniões semanais em grupo eram extremamente 

importantes. Nelas, decidíamos as pautas para as oficinas, como as realizaríamos, 

quem faria determinada fala para fornecer o contexto necessário e quem faria a 

explicação das atividades. Todos sempre em conjunto, buscando encontrar 

consenso. Considerando aqui que a maior parte do grupo havia se conhecido 

apenas pelo projeto, uma vez que contava com pessoas de diferentes períodos e 

graduações (Ciências Sociais e História), a interatividade em grupo e tomadas de 

decisões vieram de maneira fácil e coesa, sem grandes problemas. 

As oficinas duravam cerca de duas a três horas e em todas elas obtivemos 

resultados desejados, com a entrega dos produtos finais e/ou atividades concluídas. 

O tempo curto das oficinas também foi pensado para que não houvesse a saturação 

dos estudantes na realização das atividades e dinâmicas. No encerramento de todas 
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as oficinas entregamos formulários avaliativos e reflexivos para cada estudante 

responder sobre sua experiência, contendo sempre espaço anônimo e de livre 

expressão, para um recado, reclamação ou sugestão de melhoria que acreditassem 

cabível. Os formulários serviam para verificarmos o que precisávamos aperfeiçoar, 

nunca sendo compartilhados, comentados ou corrigidos diretamente com nenhum 

estudante voluntário.  

Como mencionado anteriormente, as oficinas foram realizadas para turmas 

do nono ano. Dessa forma, os estudantes nunca haviam tido contato com a 

sociologia. Pensando nisso, a introdução e articulação da sociologia com a história 

foi feita de maneira sutil, onde não fizemos disposição de conteúdos teóricos 

introdutórios ou fundamentações sobre o que é a sociologia, mas sim, de fato, 

buscamos a melhor maneira de fazer sociologia. Sempre tendo como foco a reflexão 

sociológica, as oficinas realizadas foram pensadas de maneira a não dispor apenas 

da conjuntura de maneira historiográfica, mas sim instigando e estimulando a 

reflexão acerca da estrutura, o pensamento sociológico.  

Ao longo dessa jornada, para além de apenas expor as mudanças do bairro 

ao longo do tempo, encorajamos os estudantes a pensar como aquelas mudanças 

haviam acontecido e, ainda mais fundamental, suas consequências sociais. A cada 

resposta, contribuição ou questionamento levantado por algum estudante, 

despertávamos debates para que eles entendessem a lógica sociológica mesmo que 

não tivessem sido expostos às teorias sociológicas ainda.  

Trabalhando sempre com seus conhecimentos e entendimentos prévios 

como o que entendiam por sociedade e cultura, as conversas promovidas vinham de 

forma a refletir sobre os impactos sociais e culturais dados através das mudanças 

que vinham a ser compreendidas por eles. Nas discussões sobre fake news, não 

atentamos apenas em ressaltar que essas são ruins para o repasse de informações 

verídicas, mas discutimos de que forma a propagação de notícias falsas tem impacto 

na sociedade, quais suas consequências e porque são criadas em primeiro lugar.  

Nas oficinas em que comparávamos através de imagens as mudanças na 

paisagem do bairro, não deixamos que os estudantes ficassem atentos apenas as 

mudanças físicas, mas aos impactos urbanos e ambientais que aquelas mudanças 

causaram. Eles se questionavam: por que aconteciam as transformações para além 

de apenas uma “evolução civilizatória” mas sim pensando quais seus motivos, “por 
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que a igreja se tornou uma escola?” “O que fez com que essa rua fosse asfaltada?” 

Buscamos demonstrar que essas transformações têm impacto social, cultural e 

político para eles e suas famílias no momento em que aconteceram até os 

momentos atuais. Dessa forma, a sociologia foi articulada com a história de maneira 

que o ensino da disciplina foi feito e introduzido, através do estudo da história, de 

maneira prática, objetivando estimular o pensamento sociológico em formação, não 

apenas por meio de uma abordagem teórica e expositiva.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A fundamentação em Sahlins (2008) foi essencial para entendermos de que 

forma a articulação entre a História e as Ciências Sociais poderia ser feita. Como 

Schwarcz (2005) em seu ensaio sobre o diálogo entre antropologia e história expõe, 

a antropologia é uma construção de diversas histórias. Além disso, coloca que toda 

sociedade e cultura, dentro de suas particularidades e maneiras, emprega a noção 

de tempo, e o mesmo acontece com a história. Atrelando-se às concepções de 

Sahlins (2008), Schwarcz (2005) coloca o processo histórico como uma recíproca 

entre prática da estrutura e estrutura da prática, no processo já definido por Sahlins 

(2008) como “reavaliação funcional de categorias” (SCWARCZ, 2005). A articulação 

entre as Ciências Sociais e História vem acontecendo em âmbito teórico na 

academia há muito tempo e, assim como Sahlins (2008), Schwarcz (2005) foi 

fundamental para pensarmos esse diálogo em campo de forma prática, utilizando a 

história oral, conforme considerações tecidas por Pollak (1992), de modo a 

reconstruir com os estudantes a história do bairro. 

O contato com a docência proporcionado pelo PIBID antes da atuação 

formal enquanto professora é fundamental para aguçar a visão crítica, 

transformadora e proporcionar uma melhor compreensão da dinâmica do universo 

escolar, dos desafios encontrados na educação pública e o contato com os múltiplos 

agentes da realidade escolar, entre estudantes, professores, pedagogos e demais 

profissionais da educação. 

O projeto em grupo diminui o receio da exposição e o peso de ocupar 

precoce e temporariamente a posição de professor. Permite um crescimento 

conjunto com os colegas, por meio de trocas, ideias e colaborações efetivas, 
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enriquecendo ainda mais a experiência da docência. Além disso, a configuração 

coletiva e a orientação metodológica de projetos permitem perceber a realidade 

dupla do ensino e do aprendizado junto aos educandos, aliando a pesquisa ao 

ensino e a teoria à prática. 

Um projeto como o PIBID, além de cientificamente enriquecedor para o 

estudante em qualquer curso de licenciatura, é um excelente instrumento 

intermediador entre um graduando e a docência. Permite uma ação efetiva na 

realidade escolar, uma rica interação com os estudantes e uma oportunidade de 

aliar a pesquisa e a prática docente. Para além da oferta de estágios obrigatórios, o 

PIBID proporciona uma experiência palpável, dinâmica e sensível do que é ser 

professor, permitindo uma familiaridade com o ambiente escolar e fomentando um 

contato mais autônomo com a realidade escolar logo no início do curso de 

licenciatura.  
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